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Resumo. A reprodução de parasitoides apresenta etapas interligadas e a idade de hospedeiros e parasitoides pode afetar o desenvolvimento desses 
últimos. Características biológicas de fêmeas de Trichospilus diatraeae Cherian & Margabandhu (Hymenoptera: Eulophidae), com até 96 horas de 
idade, foram estudadas em pupas do hospedeiro alternativo Anticarsia gemmatalis Hübner (Lepidoptera: Noctuidae). Cada pupa de A. gemmatalis 
com 0-24, 24-48, 48-72 ou 72-96 horas de idade, foi oferecida ao parasitismo por 10 fêmeas de T. diatraeae com 0-24, 24-48, 48-72 ou 72-96 horas 
de idade, por 24 horas à 25 ± 2oC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. A emergência, o número de descendentes, a duração do ciclo, 
a razão sexual, a longevidade e largura da cápsula cefálica de machos e de fêmeas de T. diatraeae apresentaram resposta semelhante para o efeito 
idade das pupas desse hospedeiro e fêmeas desse parasitoide em conjunto. No entanto, houve redução da emergência, número de descendentes e 
longevidade das fêmeas de T. diatraeae com duração do ciclo se ajustando a uma função quadrática quando se avaliou apenas o efeito da idade do 
parasitoide. Pupas de A. gemmatalis, com até 96 horas de idade, podem ser usadas para criação massal de T. diatraeae utilizando-se fêmeas desse 
parasitoide com até 96 horas de idade.

Palavras-chave: Criação massal; hospedeiro alternativo; resposta funcional.

Reproduction of Trichospilus diatraeae Cherian & Margabandhu (Hymenoptera: Eulophidae) on 
Anticarsia gemmatalis Hübner (Lepidoptera: Noctuidae) Pupae in Relation to  

Age of the Parasitoid and Host

Abstract. Reproduction of parasitoids presents interconnected steps and the ages of hosts and parasitoids can affect the development of parasitoids. 
Biological parameters of Trichospilus diatraeae Cherian & Margabandhu (Hymenoptera: Eulophidae), at up to 96 hours of age were studied on pupae 
of the alternative host Anticarsia gemmatalis Hübner (Lepidoptera: Noctuidae) pupae. Each A. gemmatalis pupae from 0-24, 24-48, 48-72 or 72-96 
hours of age, was offered to parasitism to 10 females of T. diatraeae at 0-24, 24-48, 48-72 or 72-96 hours of age for 24 hours at 25 ± 2°C, relative 
humidity of 70 ± 10% and photophase of 14 hours. Emergency, number of offspring, length of cycle, sex ratio, longevity and width of cephalic capsule 
of males and females of T. diatraeae showed similar response when effect of age of pupae and females of parasitoid were evaluate jointly. However, 
emergency, number of offspring and longevity of females of T. diatraeae were reduced as length of cycle was being adjusted to a quadratic function 
when only effect of age of parasitoid was evaluated. Pupae of A. gemmatalis with up to 96 hours of age can be used for mass rearing of T. diatraeae 
using females at up to 96 hours of age. 

Keywords: Alternative host; functional response; mass rearing.

_____________________________________

Fêmeas de parasitoides de vida livre possuem mecanismos 
para escolha de hospedeiros adequados para suas fases 
imaturas (Imandeh 2006; Nofemela & Kfir 2008). A 

oviposição no hospedeiro é determinada por mecanismos 
olfativos, visuais, táteis, gustativos, sinais químicos, tamanho, 
idade e estado nutricional do hospedeiro (Harvey & Strand 2002; 
Nofemela & Kfir 2008) e as fêmeas parasitam o maior hospedeiro 
disponível para proporcionar mais recursos a seus descendentes 
(Lin & Ives 2003).

O parasitismo apresenta etapas interligadas (Wang & Liu 2002) 
e a experiência e idade do parasitoide podem influenciar o 
comportamento de oviposição (Cooperband et al. 2003; Chong 
& Oetting 2007). Parasitoides freqüentemente parasitam o 
hospedeiro na fase/idade mais favorável a sobrevivência dos 
imaturos visando o desenvolvimento rápido e produção de adultos 

maiores (Harvey & Strand 2002; Wang & Liu 2002). Contudo, a 
qualidade nutricional de pupas hospedeiras pode diminuir com a 
idade (Wang & Liu 2002).

As fêmeas de Trichospilus diatraeae Cherian & Margabandhu 
(Hymenoptera: Eulophidae) utilizam hospedeiros de várias 
ordens de insetos incluindo pupas de Lepidoptera (Paron & Berti 
Filho 2000; Pereira et al. 2008; Zaché et al. 2010). T. diatraeae 
é agente potencial no controle biológico de pragas de cana-de-
açúcar, milho e algodão em países da África, Ásia e Américas 
(Bouček 1976; Fávero 2009; Grance 2010; Rodrigues 2010).

O sucesso de programas de controle biológico com parasitoides 
depende de interações comportamentais e fisiológicas entre 
parasitoides e hospedeiros (Amalin et al. 2005; Pastori et al. 2010) 
e isto pode ser melhorado pelo conhecimento de características 
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físicas, químicas e biológicas, incluindo fecundidade, razão sexual 
e ecologia do hospedeiro e do parasitoide (Uçkan & Gülel 2002; 
Amalin et al. 2005).

A reprodução de fêmeas de T. diatraeae foi avaliada em pupas 
do hospedeiro alternativo Anticarsia gemmatalis Hübner 
(Lepidoptera: Noctuidae) considerando as idades do parasitoide 
e hospedeiro visando aprimorar o procedimento de criação 
massal desse parasitoide.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório de Controle 
Biológico de Insetos (LCBI) do Instituto de Biotecnologia 
Aplicada a Agricultura (BIOAGRO) da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais, com as etapas:

Criação de A. gemmatalis. Lagartas de A. gemmatalis foram 
criadas em potes plásticos (1.000 mL) com a tampa furada e 
vedada com organza e alimentadas com dieta artificial proposta 
por Greene et al. (1976) à 25 ± 2°C, 70 ± 10% de umidade relativa 
e fotofase de 14 horas. Os adultos foram mantidos em gaiolas de 
madeira (33 x 33 x 33 cm) com as laterais teladas e fechadas com 
tampa de vidro. Esses adultos foram alimentados com solução 
nutritiva embebida em algodão (Greene et al. 1976). As posturas 
foram coletadas em folhas de papel branco dispostas no interior 
das gaiolas, recortadas e colocadas nos potes com a dieta artificial 
para continuidade da criação em laboratório.

Criação de T. diatraeae. Os adultos de T. diatraeae da 
criação do LCBI foram mantidos em tubos de vidro (14,0 x 2,2 
cm), fechados com algodão e alimentados com gotículas de mel 
puro. Uma pupa de A. gemmatalis foi oferecida as fêmeas de T. 
diatraeae recém-emergidas por 24 horas e, após esse período, 
individualizadas e mantidas a 25 ± 2oC, 70 ± 10% de umidade 
relativa (Rodrigues 2010) e fotofase de 14 horas até a emergência 
de seus adultos (Pereira et al. 2008).

Desenvolvimento experimental. Cada pupa de A. 
gemmatalis com 0-24, 24-48, 48-72 ou 72-96 horas de idade 

foi pesada (202,33 ± 11,37 mg) e exposta ao parasitismo por 10 
fêmeas de T. diatraeae com 0-24, 24-48, 48-72 ou 72-96 horas 
de idade. As fêmeas do parasitoide foram alimentadas com mel 
puro e o número utilizado foi determinado em teste preliminar 
em função do peso das pupas. Parasitoides e hospedeiros foram 
acondicionados em tubos de vidro (14,0 x 2,2 cm) tampados 
com algodão por 24 horas à 25 ± 2oC, 70 ± 10% de umidade 
relativa e fotofase de 14 horas. A duração do ciclo (ovo-adulto); 
a porcentagem de parasitismo e de emergência; o número de 
parasitoides emergidos; a longevidade de machos e de fêmeas, 
a razão sexual (RS= número de fêmeas/ número de adultos) e a 
largura da cápsula cefálica de machos e de fêmeas foram avaliadas. 
O sexo dos parasitoides foi determinado pelas características 
morfológicas da antena e abdome (Paron 1999).

O experimento foi conduzido em esquema fatorial 4 x 4 (idades 
do parasitoide e do hospedeiro) em delineamento inteiramente 
casualizado, com três repetições, constituídas por um grupo de 
quatro pupas de A. gemmatalis e 10 e 20 repetições constituídas 
por 10 machos e 20 fêmeas, escolhidos(as) nos descendentes de 
cada tratamento para longevidade e largura da cápsula cefálica de 
machos e de fêmeas, respectivamente. Os dados foram submetidos 
à análise de variância (ANOVA) e os modelos escolhidos baseados 
na significância dos coeficientes de regressão utilizando o teste 
“t” de Student adotando o nível de 5% de probabilidade, no 
coeficiente de determinação e no fenômeno biológico estudado.

Resultados

Na proporção utilizada nesse estudo, o parasitismo por T. 
diatraeae em pupas de A. gemmatalis foi 100% em todas as 
combinações de idades (parasitoides x hospedeiros).

A porcentagem de emergência de T. diatraeae não apresentou 
interação entre as idades do parasitoide e hospedeiro (F= 1,6230; 
p= 0,1505) e entre idade do hospedeiro (F= 2,6670; p= 0,0643) 
(Tabela 1), mas isoladamente o aumento da idade do parasitoide 
reduziu esse parâmetro (F= 7,3040; p= 0,0007) com os dados 
ajustando-se à uma equação linear (Tabela 3).

Tabela 1. Emergência (%), número de descendentes, duração do ciclo (dias) e razão sexual (número) de Trichospilus diatraeae Cherian & Margabandhu 
(Hymenoptera: Eulophidae) com quatro idades, emergidos de pupas de Anticarsia gemmatalis (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) com quatro 
períodos de desenvolvimento. 25 ± 2oC, 70 ± 10 % de umidade relativa e 14 horas de fotofase.

Idade de 
T. diatraeae (h)

Idade de pupas de A. gemmatalis (h)

0-24 24-48 48-72 72-96

Emergência (% ± erro padrão)ns

0-24 75,00 ± 0,00 83,33 ± 8,33 58,33 ± 8,33 58,33 ± 8,33

24-48 100,0 ± 0,00 75,00 ± 14,43 91,67 ± 8,33 83,33 ± 8,33
48-72 100,0 ± 0,00 83,33 ± 16,67 100,00 ± 0,00 50,00 ± 14,43
72-96 91,67 ± 8,33 75,00 ± 14,43 91,67 ± 8,33 50,00 ± 14,43

Número de descendentes (médias ± erro padrão)ns

0-24 175,00 ± 20,52 214,08 ± 20,79 113,92 ± 18,32 97,75 ± 30,01

24-48 211,83 ± 35,96 194,75 ± 35,49 171,17 ± 18,72 133,08 ± 42,53
48-72 182,75 ± 17,01 142,83 ± 40,18 178,42 ± 08,48 124,83 ± 33,63
72-96 197,70 ± 20,14 195,58 ± 53,16 189,50 ± 23,62 130,92 ± 35,39

Duração do ciclo (dias ± erro padrão)ns

0-24 16,44 ± 0,40 17,92 ± 0,43 17,17 ± 0,63 16,11 ± 0,59

24-48 16,50 ± 0,14 17,72 ± 0,15 17,64 ± 0,70 16,44 ± 0,80

48-72 16,67 ± 0,22 19,17 ± 0,17 16,75 ± 0,25 16,56 ± 0,29
72-96 16,81 ± 0,10 17,69 ± 0,19 16,75 ± 0,38 16,50 ± 0,50

Razão sexual (médias ± erro padrão)ns

0-24 0,97 ± 0,00 0,97 ± 0,00 0,96 ± 0,00 0,95 ± 0,01

24-48 0,96 ± 0,01 0,97 ± 0,00 0,96 ± 0,00 0,95 ± 0,01

48-72 0,97 ± 0,00 0,99 ± 0,00 0,96 ± 0,00 0,96 ± 0,02
72-96 0,98 ± 0,00 0,99 ± 0,00 0,97 ± 0,00 0,95 ± 0,03

nsNão significativo pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade.
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A largura da cápsula cefálica de machos, efeito idade do 
parasitoide (F= 0,5710; p= 0,6348), idade do hospedeiro (F= 
0,3440; p= 0,7938) e interação (F= 0,2100; p= 0,9926) e de 
fêmeas, efeito idade do parasitoide (F= 0,0930; p= 0,9637), 
idade do hospedeiro (F= 0,5270; p= 0,6642) e interação (F= 
0,3210; p= 0,9678) foram semelhantes entre tratamentos, com 
variações de 0,52 à 0,57 mm para machos e de 0,69 à 0,74 mm 
para fêmeas (Tabela 2).

O número de descendentes de T. diatraeae não foi afetado pela 
idade de pupas de A. gemmatalis (F= 0,8880; p= 0,4614) e pela 
interação (idade de pupas x idade de parasitoides) (F= 0,6353; 
p= 0,7584) (Tabela 1), mas houve efeito em função da idade dos 
parasitoides (F= 4,3761; p= 0,0108) com os dados ajustando-se à 
uma equação linear (Tabela 3).

A duração do ciclo de vida de T. diatraeae variou de 16,11 à 19,17 
dias e foi semelhante quando analisada na interação entre as 
idades (parasitoides x hospedeiros) (F= 0,9300; p= 0,5116) e 
na idade do hospedeiro A. gemmatalis (F= 0,5300; p= 0,6679) 
(Tabela 1), porém significativa quando analisada em função da 
idade dos parasitoides (F= 10,6200; p= 0,0000) ajustando-se a 
uma função quadrática (Tabela 3).

A interação entre idades (parasitoide x hospedeiro) (F= 0,4000; 
p= 0,9143) e idade do hospedeiro (F= 0,8000; p= 0,4980) não 
afetou a razão sexual de T. diatraeae (Tabela 1), mas houve efeito 
significativo da idade do parasitoide (F= 4,7000; p= 0,0080) com 

ajuste a uma equação linear (Tabela 3), indicando aparecimento 
de machos com o avanço da idade das fêmeas de T. diatraeae.

A longevidade de machos de T. diatraeae provenientes de 
quatro idades de fêmeas do parasitoide (F= 1,5925; p= 0,1938) 
e do hospedeiro (F= 0,6338; p= 0,5943) foram semelhantes 
isoladamente ou na interação (F= 0,0929; p= 0,9997), variando 
de 7,90 a 12,10 dias (Tabela 2). A longevidade de fêmeas foi 
semelhante quando isolado o efeito da idade do hospedeiro, A. 
gemmatalis (F= 2,3240; p= 0,0750) e na interação (F= 1,2370; 
p= 0,2714) (Tabela 2), porém houve efeito quando se avaliou a 
idade do parasitoide isoladamente (F= 4,8500; p= 0,0026) com 
redução linear na longevidade de fêmeas (Tabela 3).

Discussão

O parasitismo semelhante entre tratamentos mostra que 
T. diatraeae não reconhece hospedeiros mais velhos assim 
como relatado para Meteorus gyrator (Thun.) (Hymenoptera: 
Braconidae) e Diadegma mollipla (Holmgren) (Hymenoptera: 
Ichneumonidae) (Bell & Weaver 2008; Nofemela & Kfir 2008) 
e, também, não detecta características físicas e químicas do 
hospedeiro como relatado para Trichogramma pretiosum 
Riley e para Trichogramma acacioi Brun, Moraes & Soares 
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Anagasta 
kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) (Pratissoli et al. 
2005).

Tabela 2. Longevidade e largura da cápsula cefálica de machos e de fêmeas de Trichospilus diatraeae Cherian & Margabandhu (Hymenoptera: 
Eulophidae) com quatro idades, emergidos de pupas de Anticarsia gemmatalis (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) com quatro períodos de 
desenvolvimento. 25 ± 2oC, 70 ± 10 % de umidade relativa e 14 horas de fotofase.

Idade de
T. diatraeae (h)

Idade de pupas de A. gemmatalis (h)

0-24 24-48 48-72 72-96

Longevidade de machos (dias ± erro padrão)ns

0-24 10,40 ± 1,56 11,40 ± 1,40 9,70 ± 1,81 7,90 ± 2,11

24-48 11,40 ± 1,88 12,10 ± 1,81 11,00 ± 1,50 9,00 ± 2,33
48-72 10,00 ± 1,22 9,50 ± 1,29 9,80 ± 1,10 8,00 ± 1,07
72-96 10,00 ± 1,96 10,40 ± 2,44 9,50 ± 1,50 8,90 ± 0,50

Longevidade de fêmeas (dias ± erro padrão)ns

0-24 14,95 ± 0,96 14,75 ± 1,05 13,00 ± 0,94 10,90 ± 1,44

24-48 13,85 ± 1,10 13,70 ± 0,99 13,80 ± 0,99 9,50 ± 1,09
48-72 11,65 ± 1,04 11,75 ± 1,15 12,75 ± 1,22 12,05 ± 0,93
72-96 11,65 ± 0,75 11,80 ± 0,79 12,45 ± 0,90 10,55 ± 0,86

Cápsula cefálica de machos (mm) (médias ± erro padrão)ns

0-24 0,54 ± 0,02 0,53 ± 0,03 0,54 ± 0,02 0,54 ± 0,02

24-48 0,52 ± 0,02 0,57 ± 0,02 0,56 ± 0,02 0,54 ± 0,03

48-72 0,54 ± 0,03 0,55 ± 0,02 0,55 ± 0,03 0,53 ± 0,02
72-96 0,52 ± 0,03 0,55 ± 0,02 0,53 ± 0,02 0,53 ± 0,03

Cápsula cefálica de fêmeas (mm) (médias ± erro padrão)ns

0-24 0,72 ± 0,04 0,74 ± 0,04 0,74 ± 0,04 0,74 ± 0,03

24-48 0,73 ± 0,04 0,69 ± 0,04 0,74 ± 0,04 0,73 ± 0,03

48-72 0,72 ± 0,03 0,73 ± 0,03 0,69 ± 0,03 0,70 ± 0,03
72-96 0,71 ± 0,03 0,69 ± 0,03 0,73 ± 0,04 0,69 ± 0,03

nsNão significativo pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 3. Modelos matemáticos usados para descrever o efeito de quatro idades (0-24; 24-48; 48-72 e 72-96 horas) de fêmeas de Trichospilus 
diatraeae Cherian & Margabandhu (Hymenoptera: Eulophidae) em pupas do hospedeiro alternativo Anticarsia gemmatalis (Hübner) (Lepidoptera: 
Noctuidae) com até 96 horas de idade. 25 ± 2oC, 70 ± 10 % de umidade relativa e 14 horas de fotofase.

Parâmetro Biológico Modelo Matemático R2 F P
Emergência (%) ŷ= 101,0421-8,7502*x 0,3445 7,3591 0,0168
Número de descendentes ŷ= 224,4049-23,4090*x 0,5444 16,7307 0,0011
Duração do ciclo (dias) ŷ= 14,7270+2,5750x-0,5480*x2 0,5757 8,8191 0,0038
Razão sexual ŷ= 0,9810-0,0064*x 0,3920 9,0253 0,0095
Longevidade de fêmeas (dias) ŷ= 14,1500-0,0284*x 0,2713 5,2111 0,0386
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A redução na emergência de descendentes de T. diatraeae 
com o aumento da idade de suas fêmeas pode ser atribuída à 
diminuição da capacidade de parasitismo e do número de ovos 
em função do envelhecimento (Uçkan & Güllel 2002; Jacas et 
al. 2005) ou ao aumento da mortalidade dos parasitoides em 
estágios avançados dos hospedeiros, comparado a estágios mais 
jovens. Além disso, em alguns casos, hospedeiros mortos podem 
conter larvas do parasitoide sugerindo que não houve tempo do 
parasitoide completar o ciclo (Monnerat et al. 2002; Wang & Liu 
2002; Amalin et al. 2005; Henry et al. 2005; Nofemela & Kfir 
2008).

Fêmeas e machos de T. diatraeae em pupas de A. gemmatalis 
apresentaram largura da cápsula cefálica semelhante ao 
observado quando criados em pupas de D. sacharalis (Grance 
2010) e à outras espécies do gênero Trichospilus (Ubaidillah 
2006) com longevidade satisfatória para sua utilização em 
programas de controle biológico (Fávero 2009; Grance 2010). O 
período de sobrevivência da progênie é importante para permitir 
que o parasitoide encontre seus hospedeiros (Roitberg et al. 
2001; Harvey et al. 2004) e, no ambiente, sua escassez pode 
estimular o parasitoide a continuar procurando hospedeiros 
por maior tempo, controlando a ovulação ou reabsorvendo 
ovos e aumentando sua longevidade (Silva-Torres et al. 2009). 
Fêmeas de Trichogramma platneri Nagarkatti (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) alocam mais recursos para a sobrevivência 
visando aumentar o tempo de busca em situações de escassez do 
hospedeiro (Hohmann & Luck 2004).

A obtenção de descendentes de T. diatraeae com até 96 horas de 
idade desse parasitoide em pupas do hospedeiro alternativo A. 
gemmatalis com até essa idade, em tubos de vidro e sem chance 
de escolha, indica que T. diatraeae pode utilizar os recursos 
desse hospedeiro corroborando Paron & Berti Filho (2000). 
Isso concorda com o relatado para Melittobia acasta (Walker) 
(Hymenoptera: Eulophidae) (Imandeh 2006) e é importante para 
a criação massal, pois esse parasitoide pode ser usado com até 
96 horas de idade sem reduzir suas características reprodutivas. 
Assim, pupas do hospedeiro podem ser coletadas em períodos 
programados com até 96 horas de intervalo, otimizando a 
mão-de-obra sem interferir na biologia de T. diatraeae. Uma 
característica importante para um hospedeiro alternativo é não 
intervir na biologia de parasitoides (Kivan & Kilic 2004; Chong & 
Oetting 2007; Fávero 2009; Pereira et al. 2009b).

O número de indivíduos emergidos de T. diatraeae não se alterou 
após a escassez de hospedeiros em resposta à imprevisibilidade de 
encontros com hospedeiros viáveis como relatado para Oomyzus 
sokolowskii Kurdjumov (Hymenoptera: Eulophidae) e Anagyrus 
kamali Moursi (Hymenoptera: Encyrtidae) em larvas de Plutella 
xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) e larvas e adultos de 
Maconellicoccus hirsutus Green (Hemiptera: Pseudococcidae), 
respectivamente (Sagarra & Vincent 1999; Silva-Torres et al. 
2009). Além disso, a densidade dos parasitoides foi suficiente 
para ovipositar um número de ovos que compensasse a baixa 
qualidade do hospedeiro, como relatado para Anagyrus sp. nov. 
nr. sinope Noyes & Menezes (Hymenoptera: Encyrtidae) em 
Phenacoccus madeirensis Green (Hemiptera: Pseudococcidae) 
(Chong & Oetting 2007). O hospedeiro pode suportar número 
limitado de descendentes (Cooperband et al. 2003) e esse limite 
foi alcançado em função da densidade de parasitoides que 
reduziram a capacidade defensiva de A. gemmatalis (Andrade et 
al. 2010).

Independentemente da idade das pupas de A. gemmatalis, a 
duração do ciclo de vida de T. diatraeae não foi afetada. Isto 
indica que pupas desse hospedeiro podem não apresentar 
resposta imune diferencial contra imaturos de parasitoides, pois 
esse mecanismo de defesa (taxa de encapsulação e produção de 
toxinas) tem alto custo metabólico (Schmidt et al. 2001; Schmid-
Hempel 2005). Esse resultado difere do que foi observado em 
pupas de Bombyx mori L. (Lepidoptera: Bombycidae) com 24 

horas, quando parasitadas por Palmistichus elaeisis Delvare 
& LaSalle (Hymenoptera: Eulophidae) pois houve aumento 
na duração do ciclo de vida desse parasitoide (Pereira et al. 
2009a).

A variabilidade da razão sexual de T. diatraeae com a idade de 
suas fêmeas ocorreu, pois progênie e razão sexual de parasitoides 
variam com o hospedeiro e idade do parasitoide e hospedeiro 
(Uçkan & Güllel 2002; Nofemela & Kfir 2008; Pastori et al. 
2010), com o tamanho do hospedeiro (Zaviezo & Mills 2000) 
e com o ajuste que parasitoides podem fazem na razão sexual 
de seus descendentes e no número de ovos depositados em 
seus hospedeiros (Godfray 1994). Além disso, descendentes 
do parasitoide podem ajustar a absorção de nutrientes com a 
disponibilidade dos recursos do hospedeiro (Häckermann et al. 
2007), mas os mecanismos de ajuste utilizados por fêmeas e 
imaturos de T. diatraeae ainda não foram desvendados.

Pupas do hospedeiro alternativo A. gemmatalis com até 96 
horas não afetaram o desenvolvimento de T. diatraeae, mas 
isso pode diferir entre espécies e/ ou populações de parasitoides 
e hospedeiros devido aos métodos experimentais ou biologia 
das espécies (Wang et al. 1999). As fêmeas de T. diatraeae 
com até 24 horas já estão aptas à parasitar, mas o aumento 
da idade dessas fêmeas altera a emergência, duração do ciclo, 
número de descendentes, razão sexual e longevidade de fêmeas. 
A idade de maior atividade e fecundidade de parasitoides é 
importante para se decidir o momento adequado para estudos 
de comportamento (Kivan & Kilic 2004; Silva-Torres et al. 
2009) e otimizar a previsão de liberação em campo visando obter 
níveis significativos de parasitismo (Sagarra & Vincent 1999). 
Por exemplo, Ceratogramma etiennei Delvare (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) deve ser utilizado com um a dois dias após 
a emergência (Amalin et al. 2005) e P. elaeisis com três a quatro 
dias (Pereira et al. 2009a). No entanto, fêmeas de T. diatraeae 
reduzem sua fecundidade e reprodução com o avanço de sua 
idade.

Trichospilus diatraeae com até 96 horas de idade se reproduz 
satisfatoriamente em pupas do hospedeiro alternativo A. 
gemmatalis com idade de até 96 horas, embora o aumento da 
idade das fêmeas de T. diatraeae promova redução de alguns 
parâmetros.
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